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PAÍS EM CRISE

ONDA DE DEMISSÕES PEGA
OS MAIS EXPERIENTES
Dobra o percentual de demitidos com mais de cinco anos de casa

O QUE ELES DIZEM

“Empresas aproveitam
a crise para enxugar
profissionais
experientes, mas que
não têm o mesmo
rendimento”

NEIDY CHRISTO
DIRETORA DA ABRH-ES

“Demitir pessoas
experientes pode
implicar os resultados
da empresa, afinal
perdem-se história,
saberes e resoluções
eficazes”

MARIA RITA SALES
RÉGIS PSICÓLOGA

“Em alguns casos,
mais tempo de casa
pressupõe salário
mais alto. Com a
crise, esse custo é
colocado na balança”

ROGÉRIO BORGES
ADVOGADO TRABALHISTA

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Acriseeconômicapelaqual
o país atravessa vemdesde
o ano passado mostrando
sua gravidade por meio de
númeroscomoododesem-
prego. E não são apenas os
dados absolutos que im-
pressionam,comoosquase
45 mil postos de trabalho
fechados no Espírito Santo
em 2015. Também chama
a atenção o perfil de quem
não está sendo poupado.
Em pouco mais de um

anodobrouopercentual de
trabalhadores mais expe-
rientes que foram demiti-
dos. Se no final de 2014, as
pessoasmandadas embora,
com mais de cinco anos de
casa representavam 4% do
total, em janeiro deste ano
esse número saltou para
8%. E se for considerado
quemtemtrêsanosoumais
devínculo,nomesmoperío-
do, o índice passou de 10%
para 16%, segundo dados
doMinistério doTrabalho.
A justificativa para isso,

explicam especialistas,
passa principalmente por
dois fatores: cortar uma
mãodeobra,emgeral,cara
e aproveitar o cenário para
dispensar bons profissio-
nais, mas que não entre-
gammaisresultadostãosa-

tisfatórios para a empresa.
“Muitasvezes,quemestá

há mais tempo em uma
companhia tem um salário
maior.Comoosgestoresnão
podem reduzir essas remu-
nerações, mandam os pro-
fissionais mais experientes
embora e contratam outros
com salários inferiores na
tentativa de fazer o negócio
sobreviver”, afirma Gisélia
Curry,psicólogaespecialista

empessoas e carreira.
Adiretoradedesenvolvi-

mento e conhecimento da
AssociaçãoBrasileira deRe-
cursosHumanos(ABRH)no
Espírito Santo, Neidy Chris-
to,complementaqueascor-
porações se valemdeste pe-
ríodo de instabilidade eco-
nômicaparatirardoquadro
profissionais que já não
agregamvalor à equipe.
“Algunsempregadosfica-

ramna empresa pormuitos
anosporqueeramamigosda
chefia ou porque erambon-
zinhos,mesmosematender
plenamentearequisitos téc-
nicos e comportamentais.
Enquanto tudo estava bem,
outras pessoas supriam as
deficiênciasdocolega.Masa
partir do momento em que
não sobrou alternativa, se-
não reduzir pessoal, os em-
pregados com mais tempo

de carteira assinada entra-
ramno radarde cortes”.
Essa onda de demissões

entre os mais experientes,
entretanto, temqueserana-
lisada com cuidado pelas
empresas,navisãodapsicó-
logaMaria Rita Sales Régis.
Elaponderaquedemitir tra-
balhadorescommaistempo
de serviçopodeprejudicar a
empresa.“Istoporqueaper-
da mais significativa refe-
re-seaocapitalintelectual.O
compromisso e a qualidade
da vinculação que o profis-
sional construiu com a em-
presa. Perde-se história, sa-
beres e resoluções eficazes”.
O advogado trabalhista

RogérioFerreiraBorgesres-
salva que as empresas não
podemesquecerdecalcular
queessaprevisãodeecono-
mia com os profissionais
maisbemremunerados,re-
presenta despesas imedia-
tas. “Emgeral, essas verbas
rescisórias e a multa do
FGTS sãomais custosas”.
Mas, sedeumladocres-

ceuaparticipaçãodedemi-
tidos com mais experiên-
cia,dooutro,reduziuoper-
centualentrequemtematé
umanodevínculo.Os65%
dos desligamentos comes-
se perfil, em dezembro de
2014, caíram para 51%,
em janeiro deste ano.

EVOLUÇÃO DAS DEMISSÕES

MARCELO PREST

Dificuldade
Há 10 anos traba-
lhando na área de
manutenção elétrica,
o capixaba Gilberto
Cordeiro foi demitido
há sete meses e con-
ta o drama para vol-
tar ao mercado.

“Já entreguei
mais de 30
currículos
pela Grande
Vitória, fora os
cadastros que
fiz em sites.
Nunca fiquei
tanto tempo
sem emprego.
Chega a
dar medo”
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O DRAMA DA RECESSÃO

11milhõesde
desempregados
emtodooBrasil

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Número de empregados com carteira assinada (34,6 milhões) também recuou

Númerodoprimeiro
trimestredoanoéo
maiordasériehistórica,
iniciadaem2012

RIO

Odesempregonopaís fi-
cou em 10,9% no primeiro
trimestre, atingindo 11,1
milhões de pessoas, segun-
do dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios (Pnad)Mensal, di-
vulgada ontem pelo IBGE.
Ataxaéamaiordasériehis-
tórica, iniciada em2012.
No último trimestre de

2015, o desemprego havia
ficadoem9%,enquantono
período de dezembro a fe-
vereiro atingiu 10,2%. O
resultado para os três pri-
meirosmeses de 2016 veio
dentrodasexpectativasdos
analistas, que projetavam
10,7%, com possibilidade
de chegar a 11,1%.
A taxa de desemprego

acelerou com força, cres-
cendo 3 pontos percen-
tuaisemumanoe1,9pon-
to em relação ao trimestre
anterior.“Ataxaestáacele-
randoporquevocê temca-
davezmaispessoasnapo-
pulaçãodesocupadaeme-
nos na ocupada”, explica
CimarAzeredo,coordena-
dor de Trabalho e Rendi-
mento do IBGE.
A população desocupa-

da foi estimada em 11,1
milhõesdepessoas, altade
22,2% ou mais 2 milhões
de pessoas procurando
emprego em relação ao
contingente observadoen-

tre outubro e dezembro.
Noconfrontocomigual tri-
mestredoanopassado, es-
ta estimativa subiu 39,8%,
um aumento de 3,2 mi-
lhõesdepessoasdesocupa-
das na força de trabalho.
Já a população ocupada

foi estimada em 90,6 mi-
lhões de pessoas e apresen-
toureduçãode1,7%,ou1,6
milhão de pessoas, quando
comparada como trimestre
de outubro a dezembro de
2015. Em comparação com
igual trimestre do ano pas-
sado,foiregistradaquedade
1,5%,representandomenos
1,4milhãodepessoas.
De acordo com Azere-

do,doIBGE,aperdade1,6
milhão de pessoas na po-

pulação ocupada na pas-
sagem de trimestre mos-
tra que, no início deste
ano, as dispensas foram
além dos temporários
contratados para as festas
de fim de ano, um reflexo
doaprofundamentodare-
cessão. Essas dispensas
contribuíram para elevar
paradoismilhõesonúme-
ro de pessoas que buscam
trabalho, nesse mesmo
período.Umaalta recorde
na pesquisa.
O número de emprega-

dos com carteira assinada
(34,6 milhões) recuou em
ambososperíodosdecom-
paração. Frente ao trimes-
tre deoutubro adezembro
de 2015, a diminuição foi
de 2,2%. Na comparação
comigual trimestredoano
passado, a redução foi de
4% ou aproximadamente
menos 1,4 milhão de pes-
soas nessa condição.

INDÚSTRIA
Na análise do contingen-

te de ocupados por grupa-
mentos de atividade, em re-
laçãoaotrimestreencerrado
emdezembrodoanopassa-
do, houve retração de 5,2%
na indústria geral (-645mil
pessoas), de 4,8% na cons-
trução (-380 mil pessoas),
de 1,9% na administração
pública, defesa, seguridade
social, educação, saúde hu-
manaeserviçossociais(-299
mil pessoas) e de 1,6% no
comércio, reparação de veí-
culosautomotoresemotoci-
cletas (-280mil pessoas).

A taxa está
acelerando
porque você
tem cada vez
mais pessoas
na população
desocupada e
menos na
ocupada”
—
CIMAR AZEREDO
COORD. DE TRABALHO
E RENDIMENTO DO IBGE

OPINIÃO DA GAZETA

A pior das perdas

No calor desse pro-
cesso de impeachment
da presidente Dilma
muito tem se falado em
“perda de direitos e
conquistas”. A questão
toda é que essa gravís-
sima crise econômica,
gestada em grande par-
te pelos burocratas de
Brasília, impõe a mi-
lhões de brasileiros a
pior perda que um tra-
balhador pode ter, que

é a perda do seu em-
prego. Está mais do que
claro que a economia
nacional precisa de se-
veros ajustes, sem eles,
sem a volta da confian-
ça, essa sangria se man-
terá desatada. Quem es-
tiver sentado na cadeira
de presidente da Repú-
blica no dia 12 de maio
já tem a sua primeira
missão: restabelecer a
confiança no país.

Rendimentomédio
cai 3,2% emum ano
Orendimentomédioreal

habitualmente recebido
em todos os trabalhos, em
R$ 1.966, ficou estável
frenteaotrimestredeoutu-
bro a dezembro de 2015
(R$ 1.961) emostrou que-
da de 3,2% em relação ao
mesmo trimestre do ano
passado (R$ 2.031).
A massa de rendimento

real habitualmente recebi-
da em todos os trabalhos
(R$173,5bilhões)ficoues-

tável em relação ao trimes-
tre de outubro a dezembro
de 2015 e teve queda de
4,1% frente ao mesmo tri-
mestre do ano anterior.
De acordo com o coor-

denador do IBGE, Cimar
Azeredo, o rendimento fi-
cou estável na passagem
de trimestre em razão da
influência do aumento de
11,57% do salário míni-
mo, a partir de janeiro
deste ano:

“Esse aumento segurou
umpoucoessa reduçãona
rendaquevinhasendoob-
servada”, disse.

CARTEIRA
Por tipo de ocupação, o

número de empregados
no setor privado com car-
teira de trabalho assinada
caiu 2,2% frente ao tri-
mestre de outubro a de-
zembro de 2015, e 4% na
comparação com o pri-
meiro trimestre do ano
passado. A categoria das
pessoas que trabalharam
por conta própria regis-
trou aumento de 1,2%em

relação aos três meses an-
teriores, o que significou
umincrementode274mil
pessoas neste grupo.
Na comparação com o

período de janeiro a mar-
ço de 2015, constatou-se
um aumento de 6,5%, o
que representou um
acréscimo de 1,4 milhão
depessoas.Aparticipação
dos empregadores apre-
sentou uma redução de
5,8% em relação ao tri-
mestre de outubro a de-
zembro de 2015 e, em re-
lação ao trimestre de ja-
neiro a março de 2015, a
redução foi de 8,6%.

E SE ACONTECER COM VOCÊ?

CONSTRUA SEU PLANO B
t Planejamento
Evite a paralisia provocada

pela apreensão com a

possibilidade de ser

demitido. Aja sobre o fator

que está sob seu controle:

seu planejamento de

carreira.

ESTABILIDADE
t Concurso
Se você não quer mais

passar por esta situação,

e quer ter estabilidade,

seu caminho pode ser

fazer concurso público.

Neste caso, invista em

livros, cursinhos e na

prática de exercícios.

CONSULTORIA
tMudança
Se você tem uma
carreira de sucesso, bons
conhecimentos e
contatos, tente se tornar
consultor na sua área.

RECOLOCAÇÃO
t Networking
Se você quer se
recolocar no mercado de
trabalho, use seu
networking para
conseguir indicações.
Para isso, você deve
elaborar um bom
currículo. Também é
indicado fazer cadastro
em sites de
recrutamento e seleção.

Defina sua meta como

qual empresa quer

trabalhar, qual cargo

ocupar, entre outros

pontos. Imagine uma

linha do tempo e, ao final

dessa linha, coloque a

conquista de sua meta.

EMPREENDEDOR
t Próprio negócio
Se você não quer mais

trabalhar de carteira

assinada, seu caminho

pode ser abrir o próprio

negócio. Outra alternativa

é trabalhar em casa com

coisas que você tenha

habilidade, como a

fabricação de cupcake.


